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Este fascículo é especial tanto no conteúdo quanto na captação 
dos artigos. Todos os artigos cuidam da Biblioteconomia Jurídica em 
um determinado país, com a intenção de proporcionar ao leitor um 
panorama sobre a situação da área em países selecionados. Todos os 
autores foram convidados a escrever o artigo partindo de um roteiro 
que lhes foi encaminhado, mas tiveram a liberdade de escolher o título, 
o formato e até mesmo o conteúdo.  
Os artigos foram colocados em ordem alfabética, pelo nome do 
país. Todos os artigos foram publicados na língua original e traduzidos 
para o português. 
María Laura Andrade escreveu Bibliotecología jurídica: un 
recorrido por territorio argentino. Um texto quase poético, mas bastante 
esclarecedor sobre a profissão no país vizinho. 
El bibliotecario jurídico en España en la actualidad: realidad y 
futuro, relato de David Aznar Lafont, mostra o cenário para o 
bibliotecário jurídico na Espanha, tanto no âmbito acadêmico quanto no 
trabalhista. 
O cenário mais otimista, quase perfeito, encontra-se nos 
Estados Unidos. Scott Frey demonstra essa situação impecável em Law 
libraries and law librarians around the world: United States of America.  





Antonella De Robbio e Fernando Venturini apresentam, em La biblioteconomia 
giuridica in Italia, o panorama italiano. Mostram não só a formação necessária para 
atuar na área, o mercado de trabalho; como também inúmeras fontes de informação 
produzidas por profissionais da área jurídica. 
Do continente africano, temos o relato de Doreen Yemisi Olorunfemi que, em 
Status and identity of law librarianship in Nigeria, tomamos conhecimento do contexto 
das condições de trabalho e empregabilidade dos bibliotecários naquele país. 
Ana Martinho e Paula Ochôa apontam a conjuntura lusitana em 
Biblioteconomia jurídica em Portugal: análise da evolução dos contextos de formação e 
especialização. 
Como fechamento, Lucivaldo Vasconcelos Barros, em artigo de revisão Uma 
leitura sobre a Biblioteconomia Jurídica no Brasil e em países selecionados: 
contribuições, particularidades, semelhanças e diferenças, faz uma análise espaço-
temporal sobre a Biblioteconomia Jurídica no Brasil e em países analisados pelos 
textos anteriores, cotejando as contribuições, particularidades, semelhanças e diferenças 
identificadas em cada realidade nacional. 
Para completar o panorama, trouxemos as palavras de duas figuras que atuam 
em associações de bibliotecários jurídicos: Lydia Craemer, Presidente da Organisation 
of South African Law Libraries (OSALL), e Francesca Manenti, co-presidente da 
Associazione delle Biblioteche Giuridiche Svizzere (ABGS). 
A preparação e divulgação deste fascículo não teria sido possível sem o 
contínuo e persistente esforço conjunto do Conselho Editorial, da equipe técnica, dos 
avaliadores e tradutores. 
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